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NEM COM MODERAÇÃO

NÃO BEBA

capa
ESTUDOS REAFIRMAM QUE NÃO HÁ CONSUMO SEGURO DE BEBIDAS 
ALCOÓLICAS EM RELAÇÃO AO RISCO DE CÂNCER
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ingestão de bebidas alcoólicas está associada 
a mais de 740 mil novos casos de câncer no 
mundo somente em 2020. Esse consumo au-

menta o risco de pelo menos sete tipos da doença 
e é responsável por aproximadamente 4% de todos 
os diagnósticos anuais — 78% deles em homens. Os 
tumores mais associados ao álcool são os de esôfa-
go (190 mil casos), fígado (155 mil) e mama feminina 
(98 mil), de acordo com a publicação Álcool: uma das 
principais causas evitáveis de câncer (Resumo de 
Evidências da Iarc n.º 6), da Agência Internacional de 
Pesquisa em Câncer (Iarc), vinculada à Organização 
Mundial da Saúde (OMS). O trabalho foi divulgado 
em outubro passado.

No Brasil, o assunto também desperta interes-
se. O Centro de Informações sobre Saúde e Álcool 
(Cisa) lançou, em novembro, o documento Panorama 
2025 — álcool e a saúde dos brasileiros, no qual o 
câncer colorretal se destaca como principal tipo afe-
tado pelo consumo de bebidas alcoólicas. 

Em 2024, foram registradas no País 14.402 inter-
nações por tumores do intestino grosso parcialmente 
atribuíveis ao álcool (PAA) — o sexto maior motivo 
entre todas as causas (ver ranking). No ano anterior, 
houve 2.973 óbitos por câncer colorretal PAA, con-
tra 1.469 em 2010 — ou seja, o número de mortes 
dobrou nesse período. No recorte por faixa etária, a 
população com mais de 55 anos corresponde a 83% 
dos óbitos (2.481).

 

ACEITAÇÃO SOCIAL
“Não há quantidade de álcool isenta para o 

risco de desenvolver câncer. Isso levou a OMS a 
declarar que não existe limite seguro para o con-
sumo”, diz Natalia Haddad, psiquiatra e presidente 
do Cisa. Pesquisador do INCA, Luiz Claudio Thuler 
concorda com Natalia e com o posicionamento 
da Organização. E reforça: “Quanto maiores são 
as doses e o tempo de ingestão, maior é o risco 
de eventos adversos do álcool”.

Na contramão das evidências científicas, está a 
aceitação social — uma barreira para que a ameaça 
seja compreendida pela população. Não são produzi-
dos materiais informativos que transmitam, com clare-
za, os perigos do consumo de álcool, e o problema se 
estende a gestores e profissionais da saúde. “A ideia 
de beber uma taça de vinho à noite persiste como 
algo recomendado”, exemplifica Thuler. “A questão 
principal é que, durante muito tempo, as evidências 
diziam algo diferente do que se sabe agora. Então, 
forjou-se a crença de que só a ingestão acima de de-
terminada quantidade por semana configuraria risco.” 
Para ele, há evidências consistentes para incorporar 
essa base científica à prática.

DESAFIO POLÍTICO
Segundo a Iarc, entre os casos de câncer atri-

buíveis ao consumo de álcool, a maior parte está as-
sociada aos padrões “de risco” (de duas a seis doses 
por dia) e “excessivo” (mais de seis doses diárias). 
Ainda assim, mesmo o consumo “moderado” (me-
nos de duas doses por dia) causou mais de 100 mil 
novos casos da doença no mundo em 2020. “‘Beba 
com moderação’ é a grande fake news da indústria 
do álcool, pois dá a entender que, se você não beber 

Fonte: Álcool: uma das principais causas evitáveis 
de câncer (Resumo de Evidências da Iarc n.º 6)
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em excesso, não vai fazer mal. É como dizer ‘beba 
moderadamente, mas beba’. Essa é a mensagem 
embutida, uma grande falácia travestida de responsa-
bilidade social”, alerta Ana Paula Natividade, pesqui-
sadora do Centro de Estudos sobre Tabaco e Saúde 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). “O desafio do 
álcool, neste momento, não é científico — é cultural, 
político e regulatório”, diz Thuler. 

O consumo de risco de bebidas alcoólicas in-
tensifica a carcinogênese, processo de formação do 
câncer. Quando chega ao fígado, o álcool é metaboli-
zado em acetaldeído (composto químico tóxico com-
provadamente carcinogênico), que causa danos ao 
DNA e mutações celulares. Nas mulheres, o consumo 
da substância, somado às questões hormonais, au-
menta o risco de tumor de mama. Em contato direto 
com mucosas, o efeito carcinogênico é ainda mais 
agressivo: o etanol e seu principal metabólito agem 
localmente, destruindo membranas celulares e faci-
litando a absorção de outros carcinógenos, como os 
do tabaco. Sem falar no efeito sinérgico entre essas 
duas substâncias. Enquanto o álcool aumenta o risco 
de câncer colorretal em cerca de 10%, a chance pode 
ser de cinco a dez vezes maior para os tumores de 
esôfago ou orofaringe em bebedores pesados (pa-
drão excessivo).

“Nos tumores de cavidade oral, laringe e esôfa-
go, o álcool atua como um solvente, permitindo que 
as substâncias tóxicas do cigarro penetrem mais pro-
fundamente nas células. Como são tipos frequente-
mente ligados a essa dupla exposição, a fração de 
casos que deixariam de existir se eliminássemos o 
álcool é proporcionalmente muito maior do que no 
câncer colorretal, associado a uma gama mais ampla 
de fatores”, comenta Thuler.

Outro aspecto importante é a vulnerabilidade 
social. De acordo com Natalia Haddad, pesquisas 
mostram, de maneira geral, que altas taxas de mor-
talidade por álcool estão ligadas a pessoas nessa si-
tuação. Regiões com maior pobreza, pior acesso à 
saúde e à educação e maior exposição a estressores 
psicossociais tendem a apresentar maior prevalência 
de mortalidade por uso nocivo da substância.

REGULAÇÃO OU PROIBIÇÃO?
 

Para Ana Paula, as propagandas deveriam ser 
proibidas, ou os produtos contendo álcool precisa-
riam trazer alertas nos rótulos, como ocorre com o ci-
garro ou artigos alimentícios com alto teor de gordura 
e açúcar. “A mulher grávida deveria ser informada de 
que não é conveniente beber, de que isso pode cau-
sar câncer. Embora a venda não seja proibida, deve 
haver regulação, com mais informação sobre saúde 
para a população”, salienta.

De acordo com a pesquisadora, as políticas 
públicas são o caminho. “Só assim se consegue re-
almente atingir [as pessoas], como ocorreu com o 
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Não há quantidade 
de álcool isenta 
para o risco de 
desenvolver 
câncer. Isso fez 
a OMS declarar 
que não existe 
limite seguro 
para o consumo”
NATALIA HADDAD, psiquiatra e presidente 
do Centro de Informações sobre Saúde e Álcool
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Fonte: Panorama 2025 — álcool e a saúde dos brasileiros

A normalização do consumo de bebidas alcoólicas remete ao que foi o 
tabaco décadas atrás, visto como símbolo de poder e status. A associação 
foi se desfazendo com o tempo, principalmente com a participação do 
INCA, que, em 1987, lançou uma campanha em parceria com o cartunista 
Ziraldo no contexto das primeiras ações de controle do tabagismo no País.

Para o álcool, um dos caminhos é restringir o consumo em determinados 
locais ou áreas públicas, exatamente como ocorreu com o cigarro, pois 
isso faz com que a população se atente para o problema. Aumento de im-
postos e tratamento gratuito no Sistema Único de Saúde (SUS) para quem 
quer deixar de fumar são outras ações importantes.

A Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer (Lei n.º 14.758, 
de dezembro de 2023) traz como princípios e diretrizes para prevenção e 
promoção da saúde o “desenvolvimento de ações e de políticas públicas 
para enfrentamento do tabagismo, do consumo de álcool, do sobrepeso, 
da obesidade e do consumo alimentar inadequado, considerados fatores 
de risco relacionados ao câncer”.

A partir dessa premissa, o INCA trabalha para disseminar evidências cientí-
ficas entre a população, gestores e profissionais de saúde, parlamentares 
e sociedade civil organizada. Em seu Posicionamento acerca das bebidas 
alcoólicas, de 2024, a instituição afirma que qualquer tipo desse produto 
aumenta o risco de câncer. No documento, destaca marcos regulatórios 
no Brasil, como a Política Nacional sobre o Álcool; Plano Emergencial de 
Ampliação do Acesso ao Tratamento e Prevenção em Álcool e Outras Dro-
gas; Política Nacional de Promoção da Saúde; Política Nacional sobre Dro-
gas; Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das DCNTs (doen-
ças crônicas não transmissíveis) no Brasil; Plano Plurianual do Governo 
Federal para o período 2024–2027; e a Política Nacional de Prevenção e 
Controle do Câncer.
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cigarro. E a OMS já dá essa diretriz, com o pacote 
safer [iniciativa centrada na redução de mortes, do-
enças, consequências sociais e econômicas e danos 
causados pelo uso nocivo de álcool], que recomenda 
a adoção de algumas medidas que impactem a dimi-
nuição do consumo. Você não vai convencer ninguém 
se não proibir a propaganda.” O pacote recomenda 
aumento de imposto, restrição da disponibilidade físi-
ca, proibição total da publicidade, reforço das leis de 
trânsito e intervenções de tratamento, como acolhi-
mento para quem já tem dependência. 

Do outro lado, a indústria direciona suas estraté-
gias a um nicho mais sensível às propagandas: os jo-
vens e a população de baixa renda e menos escolari-
zada. “Precisamos focar os maiores consumidores. As 
evidências científicas e os dados epidemiológicos tra-
çam o perfil dos usuários, e isso colabora para que as 
políticas públicas sejam direcionadas, principalmente, 
à população mais vulnerável”, reforça Ana Paula.

Ao longo das sete edições do Panorama, Olivia 
Pozzolo, psiquiatra e pesquisadora do Cisa, consi-
dera que o dado mais relevante é a consolidação da 
evidência de que não existe limite seguro para o con-
sumo quando se fala em câncer —fato que desafia o 
senso comum.

“O que as publicações deixam claro é que a do-
ença associada ao álcool não é apenas uma questão 
biológica isolada, mas um desafio de saúde pública 
agravado pelo envelhecimento populacional e pelas 
vulnerabilidades sociais do nosso País. Ao informar-
mos a população sobre esses riscos de forma trans-

“Nos tumores de 
cavidade oral, laringe 
e esôfago, o álcool 
atua como um solvente, 
permitindo que as 
substâncias tóxicas do 
cigarro penetrem mais 
profundamente nas 
células.”
LUIZ CLÁUDIO THULER, pesquisador do INCA

parente, estamos oferecendo a oportunidade de pre-
venção primária real e de uma vida com mais anos de 
saúde para todos”, afirma.

AÇÕES PRIORITÁRIAS
 

O Imposto Seletivo, também conhecido como 
“imposto do pecado”, foi instituído pela Lei Comple-
mentar n.º 214, de 16 de janeiro de 2025, e tem o 
objetivo de aumentar a carga tributária sobre produ-
tos danosos à saúde ou ao meio ambiente. “Tivemos 
esse avanço recente [incidência de uma alíquota 
maior de acordo com o volume e o teor alcoólico], 
mas ainda é insuficiente para as questões de saúde”, 
avalia Ana Paula Natividade. Ela é uma das autoras 
do caderno de debates Bebidas alcoólicas no Brasil: 
disponibilidade, marketing e desafios regulatórios, 
que busca informar e inspirar pesquisadores, gesto-
res, políticos e ativistas para a construção de políticas 
para o controle do consumo de álcool.

Acidentes de trânsitoAcidentes de trânsito - 99.280
Outras lesões não intencionais - Outras lesões não intencionais - 67.050

Quedas - Quedas - 59.496
Doenças respiratórias infecciosas - Doenças respiratórias infecciosas - 26.135

Cirrose hepática - Cirrose hepática - 24.282
Câncer colorretal - Câncer colorretal - 14.402

Doença cardíaca isquêmica - Doença cardíaca isquêmica - 10.164
Pancreatite - Pancreatite - 10.005

Violência interpessoal - Violência interpessoal - 8.629
Doença cardíaca hipertensiva - Doença cardíaca hipertensiva - 8.246

Fonte: Panorama 2025 — álcool
e a saúde dos brasileiros

INTERNAÇÕES
PARCIALMENTE

ATRIBUÍVEIS AO ÁLCOOL
NO BRASIL EM 2024
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“A cerveja é a bebida 
mais consumida no 

Brasil. Mantê-la fora da 
lista de bebidas com 
publicidade restrita é 

uma decisão estratégica 
das indústrias. Esse é 
um tópico que deveria 

ser destacado, para, 
assim, poder limitar [o 
consumo] e aplicar a 

legislação”
ANA PAULA NATIVIDADE, pesquisadora 

do Centro de Estudos sobre Tabaco e Saúde 
da Fundação Oswaldo Cruz

Fonte: Panorama 2025 — álcool e a 
saúde dos brasileiros

Como exemplo de ações consideradas efeti-
vas, Ana Paula cita a Lei Seca, que levou à redução 
de acidentes de trânsito, e a regulação da venda de 
bebidas alcoólicas. “Temos a proibição da comercia-
lização para menores de idade, mas ainda não há 
fiscalização. Por exemplo, o caixa do supermercado 
é quem deve pedir a identidade do cliente, mas não 
cabe a ele monitorar essa venda. O controle sobre a 
legislação precisa ser fortalecido”, ressalta.

Outro ponto que merece atenção é a restrição 
de propaganda. A legislação brasileira considera al-
coólica a bebida com teor superior a 0,5 grau Gay 
Lussac (°GL), escala que mede a porcentagem de ál-
cool etílico no volume total. Porém, quando se fala em 
proibição de publicidade, só são afetadas as que con-
têm acima de 13 °GL. Dessa forma, a cerveja — que 
varia de 4 a 6°GL — não sofre restrições. A questão 
leva a outro ponto importante: a regulação do marke-
ting digital, principal meio de chegar aos jovens. “A 
cerveja é a bebida mais consumida no Brasil. Mantê-
-la fora da lista de bebidas com publicidade restrita 
é uma decisão estratégica das indústrias. Esse é um 
tópico que deveria ser destacado, para, assim, poder 
limitar [o consumo] e aplicar a legislação”, diz. z

Cirrose hepática 14.227
Acidentes de trânsito 12.310
Violência interpessoal 7.384

Doença cardíaca isquêmica 3.542
Doença cardíaca hipertensiva 3.168

Câncer colorretal 2.973 
Quedas 2.079

AVC hemorrágico 2.032

OBITOS 
PARCIAL MENTE 
ATRIBUIVEIS AO 

ALCOOL NO BRASIL 
EM 2023
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